
PATRIMONJO CORRE PERIGO 

Decorrido urn inês do incêndio da Igreja de NosswSenhora do flosrhi, cm 
Pirenópolis, a igreja mais antiga no Planalto Central, a segunda igreja originada do Ciclo 
do Ouro - a Igreja de Nossa Senhora do Rosário de Luzinia - corre o mesmo perigo. 

Assirn canto em Pircnópolis, a guarniçiio do Corpo de Bombeiros Te Luziânia 
cstá despreparada para debelar urn incndio que vcnha a ocorrer neste importante 
inonumento rdilgioso c arquitetônico, cis que nAo existem - assim corno aconteccu cm 
Pirenópolis - equiparnentos adequados e tanques corn igua em quantidade paza eliminar 
focos de incndio em uma estrutura que predomina a madeira. 

0 Governo de Gohis deve prevenir-se para resgnard-la e requerer ?L 14 
Superintendência Regional do IPRAN pa.ra prornover o seu tombamento corno Patriinônio 
Bistórico e Arquitetônico do Brasil, resgatando assim uma omissão irnperdoável, do 
Enstituto do Patrimônio Bistórico e Artistico NacionaL 

0 PATRIMONIO 

A Igreja Matriz de Nossa Senhora do Rosário de Pirenópolis teve o inIcio de 
sua construcAo em 1728 e fbi inaugurada em 1732, já a Igreja de Nossa Senhora do Rosário 
de Luzinia teve o inicin de sua construçâo no dia 4 de fevereiro de 1760 e a sua 
inauguracão oficial no dia 21 de outubró de 1763, portanto ml 239 anos. 

Segundo a historiador Gelmires Reis "quatrocentos homens pretos, Iivres e 
escravos se congregaram, sob a .supervisio do compctentc padre Jerônirno Moreira de 

Carvaiho, para construirein a Igreja dc Nossa Senbora do Rosário. Para conseguirem 0 

ele'vado desiderato, pediram a contribuiçiio dos babitantes do nascente povoado tie Santa 
Luzia, cotiseguindo algum recurso animador, em oita'vas de our&'. 

Da obra original dirigida .pelo mestre tie obras Joâo Duarte houve ate hoje 

apenas uma modificaçño em sen projeto original Em 1934 - segundo ainda o relato de 
Gelmires Reis o frel dominicano Gabriel Maria de Meneses fez "algumas amputaçöes nOS 

fundos cia nave, sacristia e torre para garantir a sua conservaçiio que amcaçava ruir'. 
Em 1999 o Governo do Goiis promoven uma restauraço diante tie uma 

campanba que envolven todos Os segrncntos sociais de Luzffinia, face a intcrdicão que 
poderia ocorrer pela Prelazia de Amipolis. 

RIQUEZA 

A Igreja de Nossa Senhora do Rosário dc Luziânia cstl erigida no Morro do 
Rosãrio, oude em 1748 a bandeira tie Antonio Bueno .iniciou a mineração das minas tic 
ouro de Santa Luzia. 

0 principal veio de ouro segundo Gclmires Reis, está 110 morro onde se 

construiu a igreja. Na década de 80, pouco antes da morte de Gelmires Reis, uma 
companhia inglesa propôs congelar todo o terreno em volta da igreja e transportá-la para 
outro local, afirn dc que pudesse ser extraIdo o ouro em todo o Morro do Rosrio. 

Das catas na sua proxirnitiade extrafram-se milharcs tie arrobas tie ouro, 
chegando a opuIncia a tal ponto que os mineradores lizeram urn cacho de bananas de ouro 
e enviaram para a Rainha Maria I de Portugal, a Rainha Louca, mae de Doni Joflo VI, 
como presente. - 



}LISTORJA 

No próximo dia 30 de oütubro comp!etainse 141 anos da imnica execução 
oficial por enforcamento no Planalto Central, sendo réu o lavrador José Pereira de Souzn, 
que está enterrado na campa no  9 da Igreja do Rosário de Luzimnia, como era o costume ha 

época. S 

José Pereira de Souza, aguardou preso durante scis anos, na espeiança quc o 
Imperador Pedro II comutasse a sna pena de morte por enforcamento, o que fbi. feito 
apenas para Maria Nicácia, quejunto corn etc assassinou o marido, para vivereiujuntos. 

Os autos dO processo que coOdenou José Percira ñ forca e Maria Nicáda a 
"gales perpétuas" (prisâo perpétna) se perderarn pela falta de critérios bistóricos da 
justiça e do governo goiano. 

Essa falta de critérios históricos já fora objeto de Americano do l3rasil no 
inicio do Século XX, quando pesquisava para escrever "As Sümulas da llistória de Goiás". 
Conta Americano do Brasil que certa noite, corno fazia muito frio, o delegado mandou que 
Os pracas acendessem uma fogucira corn os processos já vethos e ccntenáriôs de uma 
cadeia püblica na cntão Provmncia de GoMs. 

0 ENFORCAMENTO 

Em 1861 comandava a Guar4a Nacional em Santa Luzia (hoje Luzinia) o 
coronet José da Costa Meireles, sendo vigário da paróquia o Padre José Bueno, que 
confessou e deu comunho a José Pereira dé Souza. 

Ao contrário da cxecuçAo de Tiradentes, José Pereira de Souza nio desfilou 
corn o baraço no pescoco, ji que o patibulo fora construldo coin a corda da forca lixada nfl 
trave. 

A execuçiio da penn, segundo a lci imperial, obrigava a quc toda a populacio 
assistisse no enforcamcnto, nãopoupando nem as crianças. 

Assim que o padre José Bueno - após confessar e clar comunhão - inicioU 0 

credo, o carrasco Saci ficou a postos e, no mornento em que o vigério pronunciou "vida 
eterna", empurrou o corpo do condenado, que balançou no ar, debaixo da trave, no mesmo 
tempo em quc the pulava, na nuca, para corn scu peso, aprcssar a morte. 

Estava cumprida a sentença, exataineñte its 13 horas do dia 30 de outubro de 
1861. José de Souza foi entermado na Campa n° 9, As 15 horas do mesmo dia, e no din 
seguinte o patIbulo não mais cxistia conforme as Icis do Império de Pedro II. 
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